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Resumo: A produção sedimentar pode ser alterada de acordo com alterações nas variáveis naturais

que controlam o processo de erosão e transporte ou a partir de intervenções antrópicas, que

interfiram nas variáveis. O presente trabalho tem por objetivo caracterizar a Concentração de

Sedimentos em Suspensão (CSS) no reservatório da UHE de Cana Brava, Goiás, a partir do método

da filtração. Este método foi utilizado após a realização de coleta, em 21 pontos, de 1000 ml de água

distribuídos ao longo do reservatório. Os resultados apresentaram baixa concentração de sedimentos

em suspensão, com mínima de 0,0001 mg/l e máxima de 0,001 mg/l, o que pode estar associado
tanto ao período da coleta, com baixa precipitação quanto à condição da cobertura vegetal,

majoritariamente preservada, e com poucas intervenções antrópicas significativas. Assim, é possível

afirmar que, tanto o corpo d’água quando sua bacia possuem bons parâmetros ambientais no tocante

à produção sedimentar.
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Introdução

Os processos de erosão, transporte e deposição sedimentar têm produzido

partículas sólidas, usualmente denominados sedimentos, ao longo do tempo

geológico. Estes processos, entretanto, têm sido alterados, intensamente, devido às

intervenções antrópicas, sendo, sob certas circunstâncias, até 100 vezes maiores

em comparação às taxas que seriam produzidas naturalmente (CARVALHO et al.,

2000).

O Cerrado tem passado por severas alterações antrópicas, com a

transformação de mais da metade da cobertura vegetal natural em paisagens

antrópicas, sobretudo nos últimos 45 anos (KLINK; MACHADO, 2005), sendo o

estado de Goiás a unidade da federação que mais teve a cobertura natural do seu



território convertida em coberturas antrópicas, com cerca de 56% até o ano de 2008

(SANO et al., 2008).

Apesar de possuir remanescentes de Cerrado bem preservados, o norte

goiano vem experimentando constantes modificações em sua paisagem, as quais

são passíveis de alterar a produção e o transporte sedimentar regional. Por estar

inserido na bacia hidrográfica do rio Tocantins, este rio, bem como os seus afluentes,

serão, fatalmente, os corpos d’água que receberão esta carga sedimentar.

O reservatório da Usina Hidrelétrica (UHE) de Cana Brava ganha notoriedade,

neste contexto, por ser o corpo d’água mais a jusante do rio Tocantins no estado de

Goiás, e por constituir exutório artificial das (intere sub-) bacias hidrográficas do

norte do estado, sendo, portanto, receptor dos sedimentos produzidos nesta região

geográfica. Neste contexto, o presente trabalho tem por objetivo caracterizar a

Concentração de Sedimentos em Suspensão (CSS) no reservatório da UHE de

Cana Brava, Goiás.

Material e Métodos

Foi realizada uma expedição de campo, no dia 26 de setembro de 2017, onde

se coletou amostras de água em 21 pontos no reservatório. Cada ponto teve as

coordenadas registradas, com o uso do GPS (sistema de referência de coordenadas

WGS 84, UTM, zona 22). As amostras foram obtidas utilizando um amostrador

portátil de 1000 ml a uma profundidade média de 20 centímetros. As amostras foram

mantidas em ambiente refrigerado e ao abrigo da luz até serem realizados o

processamento no laboratório.

No laboratório foi realizado o método da filtração (GUY, 1969), utilizando

membranas de microfibra de vidro 0,45 micrômetros, previamente enumeradas,

secas em estufa a uma temperatura de 50°C, resfriadas em dessecador a

temperatura ambiente e pesadas em balança analítica (Figura 1).

Com uso de um sistema de bombeamento a vácuo conectado a um filtrador,

as amostras foram filtradas através das membranas, as quais, ao fim da filtração,



foram secas, em estufa a 105°C durante 24h, resfriadas, em dessecador até

temperatura ambiente, e pesadas. A CSS foi obtida a partir da Equação 1.

CSS total= (Ps-Pi) (1)

Onde: CSS total = concentração total de sedimentos em suspensão (mg/l); Pi = peso

inicial da membrana após secagem; e Ps = peso da membrana, após filtragem e

secagem em 105°C.

Figura 1 - Equipamentos utilizados na etapa Laboratorial. dessecador (1), balança

de precisão (1 e 2), sistema de filtragem (3 a 5).

Resultados e Discussão

A Figura 2 apresenta a distribuição espacial dos pontos de coleta no

reservatório e a Figura 3 o resultado da carga sedimentar suspensa para todos os

pontos coletados. Como pode ser observado, a disposição dos pontos foi feita de

modo que todas as partes do reservatório fossem alcançadas, buscando uma

distribuição espacial que o contemplasse em sua totalidade.

A CSS apresentou valores baixos (variando de 0,0001 mg/l a 0,001 mg/l), o

que pode ser explicado por uma ou mais variáveis que controlam o processo de



erosão e transporte, tais como os fatores hidrológicos, a estrutura geológica, as

condições topográficas e a cobertura vegetal (CHRISTOFOLETTI, 1981).

Dentre as variáveis que podem influenciar, talvez a que melhor se adeque à

realidade do reservatório aqui estudado sejam os fatores hidrológicos, com destaque

à precipitação, já que, no Cerrado, a maior carga sedimentar deve se concentrar na

estação chuvosa, i.e. de outubro a março (KLINK; MACHADO, 2005). Esta

explicação pode ser ratificada pelo trabalho de Feitosa e Iost (2011), os quais

constataram, em duas sub-bacias hidrográficas localizadas no Estado do Tocantins,

que cerca 77% da descarga de sedimentos em suspensão ocorreram neste período.

Figura 2 - Quantitativo e localização dos pontos de coleta.

Mesmo desconsiderando a precipitação, outros trabalhos que aferiram a CSS

em reservatórios, no Cerrado, durante o período seco observaram valores bem

maiores, que vão de 1,81 mg/l (NASCIMENTO et al., 2011) a 8,0 mg/l (CABRAL et

al., 2012), ao encontrados no de cana brava.

Assim, a explicação mais plausível à baixa quantidade de sedimento é o

estado de preservação do cerrado, ou seja, o fator cobertura vegetal, apontado por



Christofoletti, (1981) já que, embora tenha algumas intervenções antrópicas na bacia,

a região a qual o reservatório está inserido possui alto percentual de vegetação de

Cerrado.

Figura 3 - Valores de concentração de sedimentos em suspensão nos pontos de

coleta.

Considerações Finais

A caracterização da concentração do sedimento em suspensão demonstrou

que o reservatório da UHE de cana brava possui baixa concentração, não permitindo,

por este motivo, a aferição da participação das tipologias de sedimento (orgânico e

inorgânico). Baixa concentração de CSS denota boas condições ambientais tanto do

corpo d’água quanto da bacia de contribuição.
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